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A mamoneira (Ricinus communis L.) é uma planta encon-
trada naturalmente em várias regiões do Brasil, no entanto,
como planta cultivada ela se adapta melhor a climas
quentes, encontrando no semi-árido nordestino as condi-
ções climáticas ideais para sal desenvolvimento e explora-
ção comercial.

A produtividade média nacional é de 582kg.ha-1

(IBGE,2001), sendo considerada baixa.Com o uso de
variedades melhoradas e adaptadas as várias características
edafoclimáticas das regiões produtoras, essa produtividade
pode alcançar níveis maiores, já que a maioria dos plantios
comerciais no Nordeste é feita com variedades locais
pouco produtivas.

A cultura da mamona reveste-se de grande importância
para a economia do nordeste, tanto como cultura alternati-
va de conhecida resistência a seca, quanto como fator
fixador de mão-de-obra no campo, gerador de empregos e
de matéria prima para obtenção de produtos indispensáveis
ao desenvolvimento da industria da região e do país.O seu
cultivo é um dos mais tradicionais e importantes do ponto
de vista social e econômico na região, apesar de o produ-
tor nordestino utilizar sistemas de cultivo sabidamente

empíricos e pouco eficientes (AZEVEDO E LIMA,  2001).

O óleo de mamona é composto por 90% de ácido
ricinoléico. Esse ácido possui características químicas
(insaturação, ligação éster  e grupos hidroxiácidos) que o
torna componente dos mais variados produtos, inclusive o
biodiesel.Com sua utilização no programa do biodiesel a
área plantada tende a aumentar, assim como, a busca por
melhores índices de produtividade.

O biodiesel poderá suprir o abastecimento de 16% da frota
nacional de veículos, dependendo de investimentos e
vocações regionais. Cerca de 40% do biodiesel produzido
no Brasil nos próximos anos devem ser obtidos a partir da
mamona (AGÊNCIA BRASIL, 2006).

Esse trabalho objetivou avaliar a produção de bagas e de
sementes de  cultivares de mamoneira no município de Frei
Paulo.

O ensaio foi conduzido com  oito cultivares de mamona: :
BRS Nordestina, CNPAM 2000-73, CNPAM 2000-9,
CNPAM 2001-5, CNPAM 2001-77, CNPAM 2002-
200A, CNPAM 2002-223, e  SM5 Pernambucana, no
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Tabela 1. Produção de bagas e sementes e peso de 100 sementes de cultivares de mamoneira
em Frei Paulo – SE.Aracaju, SE, 2007.

Cultivar Produção de
bagas(kg/ha)

CNPAM 2000-73
CNPAM 2001-77
SM5 Pernambucana
BRS Nordestina
CNPAM 2002-223
CNPAM 2002-200 A
CNPAM 2000-9
CN CNPAM 2001-5
CV (%)

799,37 a
1320,62 a
1431,25 a
1603,70 a
1694,37 a
1883,75 a
2123,12 a
2543,12 a

62,34

Campo Experimental de Queimadas, município de Frei
Paulo SE. Este campo está situado a 10°32’58’’ S e
37°32’04’’ W, 272 m e precipitação média anual de
800mm. O solo da área experimental é   classificado como
Latossolo.

Foi utilizado delineamento de blocos ao acaso com quatro
repetições e oito cultivares de mamona, implantadas no
espaçamento de um metro entre linhas  e entre plantas
dentro da linha.  Avaliou-se a produtividade de bagas e de
sementes em kg.ha-1 e o peso de 100 sementes em g.

De acordo com o delineamento utilizado foi realizada a
análise da variância para cada característica baseado na
média de cultivar, sendo essas médias comparadas pelo
teste de Tukey a p£0,05.

Não ocorreram diferenças significativas entre as cultivares
para as características avaliadas, apesar das cultivares
CNPAM 2000-9(2123,12kg e  1688,75kg) e CNPAM
2001-5(2543,12kg e 1367,81kg) serem superiores  à
produção de bagas e sementes em relação a cultivar de
menor produção CNPAM 2000-73(799,37kg e
423,12kg) em 218,14% e 223,27%, 165,60% e
299,12%, respectivamente (tabela 1).

A produção de bagas da CNPAM 2001-5 foi inclusive
muito superior à produção dessa cultivar nas condições de
Londrina/PR (759,66Kg) no trabalho de Milani  (2006) no
período da safrinha.

Quanto ao peso de 100 sementes, o da cultivar CNPAM
2001-5 (0,196g) foi superior  390% em relação ao da
cultivar CNPAM 2000-73 (0,040g) de menor peso.

Produção de
sementes(kg/ha)

Peso  de 100
sementes (g)

423,12 a
760,62 a
800,00 a
844,37 a
1090,62 a
1391,87 a
1688,75 a
1367,81 a

55,71

0,040 a
0,157 a
0,046 a
0,057 a
0,058 a
0,048 a
0,064 a
0,196 a
158,69

(1)Médias seguida da mesma letra na mesma coluna não diferem entre si a nível de 5 % de probabilidade pelo teste de Tukey.
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